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GLOSSÁRIO DE TERMOS FERROVIÁRIOS 

Extraído de: FUNDAMENTOS TEÓRICO-EXPERIMENTAIS DA MECÂNICA DOS PAVIMENTOS 

FERROVIÁRIOS E ESBOÇO DE UM SISTEMA DE GERÊNCIA APLICADO À MANUTENÇÃO DA 

VIA PERMANENTE, Tese de Doutorado de Luiz Francisco Muniz da Silva, apresentada em Outubro 

de 2002 na COPPE-UFRJ 

AGULHA – Uma das partes principais dos aparelhos de mudança de via (AMV’s), 

posicionada, sempre em dupla, em cada extremidade do AMV; são peças de aço, 

afuniladas, de modo que suas extremidades na parte anterior se adaptem perfeitamente 

aos trilhos de encosto, de um lado ou de outro da fila de trilhos, de acordo com a direção 

que deve tomar o veículo. Na extremidade posterior, as agulhas são ligadas aos trilhos de 

enlace ou de ligação por meio de talas flexíveis, formando uma articulação. As agulhas 

são peças móveis e necessariamente paralelas entre si. São ligadas ao aparelho de 

acionamento por uma barra rígida metálica denominada tirante das agulhas. O aparelho 

de acionamento coloca as agulhas em posição de passagem pela linha direta ou em 

posição de passagem pela linha de desvio. A parte afunilada das agulhas chama-se ponta

e a parte posterior coice (BRINA, 1979). 

AMERICAN RAILWAY ENGINEERING AND MAINTENANCE OF WAY 

ASSOCIATION (AREMA)– Atual denominação da antiga AREA (ver neste Glossário 

de Termos Ferroviários). Instituição norte-americana de normalização ferroviária. 

AMERICAN RAILWAY ENGINEERING ASSOCIATION (AREA) – Instituição 

que mudou sua denominação para AREMA (ver neste Glossário de Termos 

Ferroviários). 
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APARELHO DE MUDANÇA DE VIA (AMV) – A sujeição do veículo ferroviário aos 

trilhos, através do encaixe do friso da roda com o boleto, faz com que, quando se deseja 

passar os veículos de uma linha para outra ou para um desvio, haja necessidade de um 

dispositivo que permita que o friso da roda tenha passagem livre. O aparelho de mudança 

de via, constituído por um conjunto de componentes, cria essa possibilidade, formando 

“canais” por onde os frisos passam, cruzando os trilhos a serem atravessados (BRINA, 

1979). 

AUTO-DE-LINHA – Veículo ferroviário autopropulsado com cabine para condução de 

pessoal e, via de regra, rebocando carroceria com braço mecânico, destinada a transporte 

de materiais. 

BITOLA – (ver Figura 1) - A bitola da via é a distância entre trilhos medida entre 

boletos, 12 a 15mm abaixo do plano de rodagem (plano formado pelas faces superiores 

dos trilhos). O jogo da via, indicado na Figura 1, é uma medida de trechos em tangente, 

admitido, usualmente, entre 9 e 15mm; não deve ser confundido com a superlargura nas 

curvas. 
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Figura 1 – Dimensões características da via (BRINA, 1979). 

CARRO CONTROLE – Veículo ferroviário autopropulsado que registra parâmetros da 

via permanente considerados tradicionalmente como puramente geométricos. Nas 

primeiras gerações de veículos se utilizavam dispositivos eletromecânicos para medição. 

Mais modernamente, os sistemas de medição são constituídos por tecnologia laser com 

aquisição e processamento de dados em tempo real. 

CONICIDADE (DA RODA) – Os aros da roda ferroviária são tronco-cônicos, visando 

atenuar o desgaste de trilho e roda. O ângulo de inclinação dos aros é chamado de 

conicidade. 
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DESGASTE ONDULATÓRIO ou CORRUGAÇÃO – Defeito em trilhos, sob forma 

de ondulações em seu boleto, cujo comprimento de onda varia entre 3 e 30cm. Originada 

pela vibração do tráfego, faz variar o grau de aderência e pressão no contato roda–trilho, 

ocasionando variação na velocidade angular da roda e uma série de deslizamentos 

elementares, que vão agravando progressivamente o processo. A princípio, não traz risco 

ao tráfego, mas degrada o conforto ao rolamento e torna a passagem dos trens 

extremamente ruidosa. 

EMPENO ou EMPENAMENTO (ver Figura 2) – Considerando-se quatro pontos sobre 

o boleto dos trilhos, dois sobre cada trilho, formando um retângulo, define-se como 

empeno ou empenamento, a distância vertical de um dos pontos ao plano formado pelos 

outros três. É um parâmetro geométrico de extrema importância sob o aspecto de 

segurança, tendo em vista a rigidez do truque. O valor do empeno deverá estar sempre 

referido a uma base de medição ou ser expresso por unidade de comprimento (MAIA, 

1978). Nos Veículos de Avaliação de Via, utiliza-se uma base de medição de 20m para o 

empeno (em inglês, warp); usa-se, também, uma base de medição de 10m e a esta 

medida dá-se o nome de TORÇÃO (em inglês, twist) (MRS, 2002). A base de 20m 

indica a potencialidade de instabilidade para dois truques de um mesmo vagão, enquanto 

que a de 10m, focaliza a questão para os dois truques mais próximos de vagões 

contíguos.
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Figura 2- Ilustração esquemática do empeno (MAIA, 1978) 

ENSARILHAMENTO – Solicitado por esforços longitudinais devido à variação de 

temperatura, trata-se da flambagem lateral do trilho, causada por insuficiência da fixação 

ou por falta de embutimento do dormente no lastro, quando os trilhos não podem dilatar-

se livremente. 

ENTRELINHA – Distância de segurança entre os dois trilhos mais próximos, em uma 

plataforma ferroviária com duas linhas paralelas. 

ENTREVIA – Distância de segurança entre os eixos de duas linhas paralelas, em uma 

plataforma ferroviária com duas linhas. 

ESMERILHAMENTO ou ESMERILAMENTO – Tratamento de trilho consistindo 

em desgastar, por atrito, a superfície do boleto, até uma profundidade de cerca de 0,4mm, 
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visando dois objetivos: (i) melhorar o perfil longitudinal do trilho, minimizando o 

desgaste ondulatório; e (ii) ajustar o perfil transversal, reorientando a faixa de rolamento 

da roda, adequando, assim, as tensões internas no trilho e removendo as fibras 

superficiais fadigadas. 

EUROPEAN RAIL RESEARCH INSTITUTE (ERRI) – Atual denominação da 

antiga ORE (ver neste Glossário de Termos Ferroviários). Organização européia 

coordenada pela UIC (ver, também, neste Glossário de Termos Ferroviários) para o 

desenvolvimento de pesquisas e estudos técnicos de interesse dos membros filiados. 

EXTRAVIRAÇÃO – Inclinação da alma do trilho com a vertical, a partir de um 

assentamento adequado do patim do trilho sobre o dormente, dotando o trilho de um 

plano de rodagem inclinado, compatível com a conicidade da roda. 

FIXAÇÃO – Elemento de ligação do trilho ao dormente que estabelece determinada 

forma de vínculo estrutural entre os dois componentes. Além de fixar o trilho ao 

dormente, deverá garantir a bitola e adequar a transferência de esforços decorrentes das 

ações estáticas e dinâmicas exercidas pelo material rodante sobre o pavimento 

ferroviário. 

GRADE – Conjunto constituído pelos trilhos, fixações e dormentes. 

GRMS – Gage Restraint Measurement System (Sistema de Medição de Resistência 

de Bitola) – Diz-se de qualquer sistema que aplica adequadas cargas transversais de 

ensaio e mede as bitolas sob carregamento e descarregada, visando caracterizar a 

resistência de bitola da via (AREA, 1998). 

JACARÉ ou CORAÇÃO (do AMV)– Parte principal de um AMV e que, praticamente, 

o carateriza. É constituído pela ponta, pelas patas de lebre (pontas externas e laterais, 

dobradas em forma de patas), garganta (parte interna no centro do jacaré). O jacaré é 
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caracterizado pelo ângulo do coração, que é o ângulo formado pelas duas peças que 

encaminham as rodas para a direção de uma ou outra linha (BRINA, 1979). 

JUNTA LAQUEADA – Desnivelamento que ocorre nas juntas dos trilhos. 

JUNTA TOPADA – Transmissão de pressão pelo encontro de topo dos trilhos na junta, 

por incapacidade de resistência da via aos esforços longitudinais, pelo embutimento da 

grade no lastro, pelo retensionamento ou por ambos. 

LGPMS – Laser Profile and Geometry Measurements System (Sistema Laser de 

Medição de Geometria e Desgaste de Trilho) – Diz-se do sistema que, utilizando 

tecnologia laser, registra os parâmetros geométricos clássicos da via permanente e, 

adicionalmente, mede o desgaste da seção transversal do trilho. 

LINHA SINGELA – Plataforma ferroviária com apenas uma linha férrea. 

LUBRIFICADOR – Equipamento instalado ao longo da linha e/ou nas locomotivas, que 

libera graxa na região do contato roda–trilho quando da passagem do trem, visando 

reduzir o atrito e, em conseqüência, a velocidade de desgaste dos trilhos e rodas. É 

instalado com mais freqüência para liberar graxa no trilho externo nas entradas de curva, 

podendo ser instalado, também, em tangentes para ambos os trilhos. 

OFFICE DE RECHERCHES ET D’ESSAIS (ORE) - Instituição que mudou sua 

denominação para ERRI (ver neste Glossário de Termos Ferroviários, EUROPEAN 

RAIL RESEARCH INSTITUTE). 

OMBRO – Massa de lastro localizada entre a extremidade do dormente e a crista do 

talude de lastro, numa seção transversal da via permanente ferroviária. 
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PANDROL - Tipo de dispositivo de fixação do trilho ao dormente de madeira ou de 

concreto monobloco, de origem inglesa. É um tipo de fixação flexível, ou seja, é capaz 

de absorver choques e vibrações. Trata-se de uma peça metálica, em forma de uma haste 

encurvada com tal geometria, que faz um papel de mola, encaixada em placa de apoio 

própria, e que se fixa, sob pressão, sobre o patim do trilho. 

PN – Passagem de Nível. Cruzamento em nível da linha férrea com vias para automóveis 

e/ou pessoas. 

QUADRAMENTO – Ação de conserva da via que consiste em reposicionar os 

dormentes perpendicularmente ao trilhos. Este deslocamento dos dormentes se dá como 

decorrência de esforços longitudinais atuantes, não resistidos pelo embutimento dos 

dormentes no lastro, nem pelo retensionamento nem pelas fixações. 

RELATÓRIO DE EXCEÇÃO – Listagem emitida pelos sistemas de medição de 

“geometria” da via permanente, que se constituem no cadastro dos trechos que violaram 

as tolerâncias dos parâmetros indicativos de condição. 

RETENSIONAMENTO – Característica da via de resistência a esforços longitudinais. 

São componentes responsáveis por esta característica as fixações, os retensores e o 

embutimento dos dormentes no lastro. 

RETENSOR – Acessório dos trilhos cuja função é impedir o seu deslocamento 

longitudinal. Trata-se de peça metálica fixada ao patim do trilho por pressão, sendo 

posicionado encostado à face lateral dos dormentes, transferindo a estes, os esforços 

longitudinais. 

RODEIRO – Conjunto ferroviário constituído por um eixo e duas rodas, uma em cada 

extremidade. 
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RODOFERROVIÁRIO – Diz-se do veículo capaz de trafegar indistintamente nas 

rodovias e ferrovias, por dispor de eixos rodoviário e ferroviários, que são 

convenientemente posicionados para cada caso. O conjunto de eixos não utilizado é 

levantado e recolhido. 

SOLDAGEM ALUMINOTÉRMICA – Soldagem de duas barras de trilho pelo seus 

topos, por processo de reação química, a quente, utilizando-se óxido de ferro granular e 

pó de alumínio. Trata-se de um procedimento de campo. 

SOLDAGEM ELÉTRICA – Trata-se, mais comumente, de um processo de soldagem 

com equipamento estacionário em estaleiro. Consiste em se elevar a temperatura das 

pontas dos trilhos a um nível tal, de modo que seja possível uni-los por pressão e por 

fusão. Emprega-se uma corrente de baixa tensão e forte intensidade e é criado um arco 

voltaico entre as duas pontas de trilho, elevando a temperatura e promovendo a fusão. 

SOCARIA – Ação vibratória enérgica do lastro sob o dormente por ação de 

equipamentos manuais ou mecânicos. 

TIREFÃO - Tipo de dispositivo de fixação do trilho ao dormente de madeira. É 

considerado um tipo de fixação rígida, ou seja, não é capaz de absorver choques e 

vibrações. Trata-se de uma espécie de parafuso de rosca soberba, em cuja cabeça se pode 

adaptar uma chave especial, por meio da qual o tirefão é aparafusado ao dormente, em 

furo previamente preparado. A cabeça do tirefão tem uma base alargada, em forma de 

aba de chapéu, cuja face inferior tem a mesma inclinação do patim do trilho (BRINA, 

1979). 

TONELADA BRUTA (TB) – Unidade de peso referente à soma do peso da carga com 

o do material rodante. Muitas vezes, é expressa em MTB, milhões de toneladas brutas. 

Utilizada para medir acumulação de carga sobre a via. 
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TONELADA QUILÔMETRO BRUTA (TKB) - Unidade de distância de transporte 

utilizada para caracterizar a capacidade de transporte de um trecho ferroviário, em 

termos de carga bruta (peso da carga mais do material rodante). 

TONELADA QUILÔMETRO ÚTIL (TKU) - Unidade de distância de transporte 

utilizada para caracterizar a capacidade de transporte de um trecho ferroviário, em 

termos de carga útil (apenas o peso da carga transportada). 

TONELADA ÚTIL (TU) – Unidade de peso referente à carga útil (apenas o peso da 

carga transportada). 

TORÇÃO – ver EMPENO ou EMPENAMENTO. 

TRILHO – Elemento da via permanente que constitui a superfície de rolamento das 

rodas dos veículos ferroviários. Sua geometria atual, predominante em quase todo o 

mundo, é o tipo Vignole (nome do Engenheiro inglês que o idealizou), composto por 

patim, alma e boleto. 

TRILHO LONGO SOLDADO (TLS) – (em inglês Continuous Welded Rail – CWR) 

- Também denominado trilho contínuo, é aquele em que a folga na junta é insuficiente 

para permitir a dilatação, gerando, conseqüentemente, tensões internas; além disto, 

caracteriza-se por um comprimento tal que, em uma parte central de seu comprimento, 

existe uma extensão fixa que não se dilata, em um estado de tensão interna máxima 

(BRINA , 1979). 

TROLE - Pequeno carro descoberto que anda sobre os trilhos das ferrovias e é movido 

pelos operários por meio de varas ou paus ferrados (FERREIRA, 1986). No caso do 

FROG, citado no Capítulo III, trata-se de um chassi metálico com quatro rodas 

apropriadas para rolamento em trilhos tipo Vignole, com uma haste para ser rebocado 

manualmente pelo operador. 
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TRUQUE – Pequeno veículo giratório, de base rígida, sobre o qual se apóiam as 

estruturas (caixas) dos carros, vagões e locomotivas. Os truques possuem um estrado 

para receber as caixas (as caixas se encaixam sobre os truques por meio de pivôs ou 

piões) e são montados elasticamente sobre os rodeiros (BRINA, 1982). 

UNION INTERNATIONALE DE CHEMINS DE FER (UIC) – É a instituição que 

congrega diversas administrações e operadoras ferroviárias européias para considerações 

sobre assuntos de interesse comum dos sócios. 

VEÍCULO DE AVALIAÇÃO DE VIA – (em inglês Track Evaluation Vehicle –

TEV) - Trata-se de veículo autopropulsado, em geral rodoferroviário, que dispõe de 

equipamentos para medição, em movimento, dos parâmetros da via ditos “geométricos”; 

as versões mais atuais incorporam as chamada tecnologias “non-contact”, sistemas a 

laser, ultra-som ou raio X, e são capazes de adquirir e processar em tempo real, por via 

computacional sofisticada, além dos “geométricos”, dados tais como desgastes e defeitos 

de trilhos e resistência da via à abertura de bitola. 


